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Objetivos
O curso tem como objetivo introduzir os chamados 'Estudos de Ciência e Tecnologia', tendo em

vista avaliar a história de processos de produção e circulação de conhecimento científico em contextos
sociais situados. Compreender o nascimento das ciências modernas quando a produção de
conhecimentos oriundos de diferentes disciplinas ganhou destaque frente a outros modos de produzir
conhecimentos coletivamente. O curso tratará dos debates sobre a divisão natureza e cultura e sua
escrita, em que se multiplicaram os híbridos de ciência e sociedade

Módulo I: Introdução
1 – Reconhecer os estudos iniciados nos anos 1960, que se seguiram aos escritos de Ludwik

Fleck e Thomas Kuhn.
2 – Debater como as atividades das ciências e das tecnologias podem ser compreendidas,

especialmente a partir dos domínios da história, da antropologia e da sociologia do conhecimento e da
sociologia das ciências.

3 – Analisar as ciências como práticas de cultura. Avaliar a crítica às divisões teoria e prática,
ciências básicas e ciências aplicadas, internalismo e externalismo.

Módulo II: A escrita científica
4 – Universalidade e neutralidade das ciências modernas, que tornariam as ciências

independentes das questões coletivas e locais.
5 – A ciência em ação na Teoria Ator Rede (TAR).
6 – Redes e tradução.
Módulo III – Credibilidade científica
7 – Literatura científica: separação entre natureza e cultura.
8 – A cultura do laboratório e a inscrição literária.
9 – Tecnologia material, tecnologia literária, tecnologia social.
Módulo IV -
10 – Crítica à ideia de representação social e à separação entre dados técnicos dos dados

sociais.
11 – Rastrear a natureza e rastrear o social.
12 – Conclusões.

Avaliação
a) Prova em sala e/ou resenhas; b) Projeto de pesquisa. Nota final corresponderá à média

aritmética simples das atividades desenvolvidas no semestre. Os critérios de avaliação
serão participação, leituras e discussões em sala; capacidade de argumentação e de
problematização e capacidade de articulação sobre as leituras indicadas.

Critérios de recuperação
A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 75% das aulas e que tenha

realizado pelo menos uma das atividades previstas na avaliação. A recuperação consistirá em uma prova,
ou trabalho, a ser realizado em data posteriormente indicada.
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